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Resumo:  

 

Diante à dificuldade em combater algumas bactérias que se tornam multirresistentes, 

vão surgindo novos estudos para o desenvolvimento de terapias que promovam efeitos 

bactericidas e/ou bacteriostáticos, como a terapia fotodinâmica (TFD). O objetivo deste 

estudo foi avaliar a efetividade do corante azul de metileno com concentrações diferentes de 

0,1 µg/ml e 500 mg/ml, e da TFD mediada pelo corante azul de metileno com concentrações 

diferentes, variando potências (tempo de exposição) e números de aplicações, sob culturas 

bacterianas de S. aureus e P. aeruginosa, in vitro. Essa pesquisa foi desenvolvida no 

laboratório de Bacteriologia e Micologia da Universidade Federal de Goiás – Jataí, (UFG – 

Jataí). Foram utilizadas doze culturas de P. aeruginosa e doze de S. aureus. Seis culturas de 

cada bactéria foram submetidas apenas o corante de azul de metileno sendo três culturas de 

cada bactéria com a concentração de 0,1 µg/ml e as outras três com 500 mg/ml, e as  outras 

doze culturas foram, submetidas a terapia fotodinâmica com corante azul de metileno 

variando também a sua concentração, potencias e aplicações sendo dividido da mesma forma. 

A irradiação do laser foi feita de forma contínua, pontual e sem contato. O comprimento de 

onda utilizado foi 660 nm (laser vermelho), dosimetria de 144 J/cm² e energia total de 4J. 

Verificou-se nos pontos de aplicação, assim como, no grupo controle de cada placa, que 

houve crescimento bacteriano normal seguindo o padrão de semeadura, sendo possível 

observar a cultura sobre toda a extensão da placa Petri sem halo de inibição ou aumento do 

crescimento bacteriano nas culturas com a concentração de 0,1 µg/ml, já nas culturas com a 

concentração de 500 mg/ml houve o halo de inibição somente nas placas de S. aureus. 

Conclui-se então, que somente as placas Petri contendo S. aureus, a terapia fotodinâmica com 

azul de metileno com a concentração de 500mg/ml, em potências de 30, 60 e 100 mW, e dose 

de 4J, teve efeito sobre a inibição das bactérias, já o azul de metileno sem laser em diferentes 

concentrações,  não provocaram qualquer efeito sobre a inibição das bactérias.  
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